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RESUMO
O objetivo desse trabalho foi verificar a influência do ciclo lunar na produtividade pesqueira em ambientes continentais. As coletas foram realizadas no Rio Maués Miri (3°23’52,12’’ S 57°40’14,39’’), localizado no município de Maués-AM. Foram realizadas 4 pescarias experimentais no pico de cada fase do ciclo lunar (Cheia, minguante, nova e crescente), totalizando 16 pescarias. Foram utilizadas 5 redes de emalhar (malhadeira) com 50m de comprimento cada, com os seguintes espaçamentos entre nós adjacentes (malha) e tipos de linha: 30 e 45mm fabricados em nylon monofilamento 0,25mm e malhas 60, 70 e 80mm em nylon monofilamento 0,30mm.  As redes foram armadas em um único ponto em todas as fases do ciclo lunar e em todas as pescarias, com o intuito de minimizar o efeito da variação espacial nas coletas. As pescarias experimentais foram realizadas entre 18 e 20h. A partir dos dados obtidos foram calculadas as seguintes variáveis: Captura total por pesca (g) e Captura por malhadeira (g). As biomassas das pescarias realizadas em diferentes fases foram agrupadas para a comparação e verificação da fase que apresentava maior produtividade, comprimento e peso médio. Os dados foram comparados através de análise de variância (ANOVA) e quando verificada diferença significativa (p<0,05) foi realizado pós teste de Tukey. Foram capturadas 20 espécies, totalizando uma biomassa de 20.321,9g, distribuídos nas quatro fases da lua. O peso médio dos peixes foi maior nas pescarias na fase crescente (158g), com um valor significativamente maior (p=0,00) que as demais fases, que não apresentaram diferença estatística entre si. Não foi observado diferença significativa no comprimento médio (p= 0,63) e na biomassa de captura nas diferentes fases da lua (p= 0,60). Os ciclos lunares são comumente considerados causas que afetam as capturas da pesca através de mudanças no comportamento e movimentos de peixes, por afetar a alimentação, distribuição vertical e capacidade de captura de vários peixes marinhos e de água doce. Foi observado que nas luas cheia e crescente foram capturados em maior número espécies do gênero Hypophthalmus sp. e Pellona sp., peixes pelágicos que utilizam a luz para capturar suas presas, o que provavelmente deve aumentar sua movimentação e, consequentemente, a probabilidade de captura. Pode-se constatar que o ciclo lunar altera a composição de espécies capturadas e o peso médio dos peixes capturados, o que influencia diretamente nos resultados produtivos e lucratividade do pescador, que pode conseguir peixes de maior peso nas noites de lua crescente.
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